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Capítulo Um

			 

			O aroma a café chegou-lhe proveniente da cozinha das suas águas-furtadas, no hotel Tempest de Nova Orleães. Code Landon aproximou-se da cafeteira e serviu-se de uma chávena. Puro e sem açúcar, tal como lhe agradava, deu um gole e em seguida agradeceu o calor naquele dia frio da Luisiana. Dirigiu-se ao sofá, sentou-se e acendeu a televisão com o comando à distância. O grande écrã iluminou a divisão e começou a passar canais. Apoiou as botas na mesa de centro e acomodou-se.

			O rosto de Sarah Rose apareceu no ecrã, cinquenta e duas polegadas de olhos verdes, traços suaves e caracóis cor de mogno. Code respirou fundo; o coração a palpitar desenfreado. Retirou as botas da mesa e endireitou-se para ouvir a entrevista de Sarah.

			– O meu trabalho na Fundação dos Sonhos é muito importante para mim. Estou encantada de estar aqui em Nova Orleães e agradeço esta oportunidade ao pessoal do Tempest. Esta é uma grande cidade. Queremos que todos trabalhem juntos para reconstruírem os lares dos mais necessitados. Qualquer criança deveria ter um lugar a que chamar lar.

			A entrevistadora estava junto de Sarah, segurando o microfone muito perto da sua cara.

			– Agora é uma estrela do country, mas segundo sei, as suas origens são humildes. É essa a razão para cooperar?

			– Acho que sim. A minha mãe criou três meninas, sozinha, e ganhava o sustento da casa. Lembro-me do medo que passava quando era pequena ao pensar que um dia ficaríamos sem casa. Nenhuma criança deveria viver com esse medo. E devido a uma catástrofe natural, muitas pessoas perderam as suas casas. Necessitam da nossa ajuda.

			Sarah estava tranquila. Tinha vivido toda a sua vida de adulta virada para o público. Sabia lidar com a imprensa, pensou Code. Tinha havido um ou dois escândalos na sua carreira. Vinculada a conquistadores e a desportistas, os rumores não tinham deixado de falar de triângulos amorosos e rupturas. Naqueles anos, cada vez que ouvia mencionar o nome de Sarah, apagava a televisão. Tinha lido manchetes nos jornais até que aprendera a ignorá-las. Arranjara maneira de tirar a Sarah Rose pública da cabeça, mas da privada ainda continuava a lembrar-se tanto tempo depois.

			Achou ter encontrado a mulher dos seus sonhos, a única mulher que amaria para sempre. Mas Sarah tinha outros planos que não o incluíam a ele. Quis deixar Barker, no Texas, a qualquer preço, partindo-lhe o coração.

			Não foi muito depois de Sarah se transformar na cantora de country favorita da América, uma mulher que ganhava muito dinheiro com os seus concertos. Agora, arrecadava fundos para causas caritativas. Tinha alcançado o que queria na vida.

			Code não tinha conseguido esquecer Sarah: nem o muito que a tinha amado nem como o tinha traído em prol da carreira. Tinha necessitado anos para perceber que não poderia continuar com a sua vida até conseguir tirá-la da cabeça. Mas agora queria mais do que isso, queria vingança.

			Tinha-a localizado em Tempest West, Arizona, semanas atrás e tinha-a seduzido. Tinham tido uma breve aventura. Code pretendia que isso fosse tudo, mas tinha-se sentido atraído por Sarah de uma maneira que não podia descrever. Ainda não tinha acabado com ela.

			A empresa de segurança Landon, a sua companhia, tinha um contrato com os Hotéis Tempest. O momento era perfeito: enquanto Sarah estivesse a actuar ali, ele estaria a supervisionar o trabalho da sua equipa, modernizando o sistema de segurança do hotel. Brock Tyler, dono do hotel e bom amigo de Code, tinha adivinhado as suas intenções, mas não lhe importava o que os outros pensassem. Sentia-se com direito a imiscuir-se na vida de Sarah.

			Devia-lhe uma e a vingança ia ser doce.

			– Bolas! – disse apertando o botão de desligar.

			Levantou-se do sofá perguntando-se por que raio tinha estado à espera. Talvez um convite de Sarah para retomar a aventura que tinham começado no Arizona?

			Code tomou duche e vestiu um casaco Yves Sant Laurent, umas calças pretas e calçou uns sapatos de pele Ferragamo. Penteou-se, retirando o cabelo da testa, e perfumou-se. Satisfeito, dirigiu-se à porta com uma só ideia na cabeça: voltar para Sarah Rose e devolver-lhe toda a dor que tinha infligido ao seu coração.

			 

			 

			– Code? Que estás a fazer aqui? – perguntou Sarah surpreendida, recostando-se na ombreira da porta da sua suite altaneira.

			Era a última pessoa que esperava ver em Nova Orleães e menos ainda à sua porta. Pensou que seria o serviço de quartos.

			Continuou com o olhar fixo sentindo uma onda de calor a invadir-lhe o corpo. Tentou evitar que o seu repentino aparecimento e aqueles penetrantes olhos azuis a alterassem. Estava vestido de preto dos pés à cabeça e estava extremamente bonito. Vê-lo vestido como um homem de sucesso e poder era uma boa lembrança do muito que tinha mudado desde os dias de juventude.

			– Se não te conhecesse bem, diria que não ficas feliz por me veres.

			E assim era. Sarah pensava que tinham posto fim aos seus sentimentos no Arizona. Tinham feito amor de maneira doce e apoteótica, culminando assim anos de incertezas, anelos e penas. Tinha sido uma sensação agridoce e maravilhosa, tudo o que Sarah esperava depois de ter sonhado tanto com fazer amor com Code.

			Mas porque estava ali agora?

			Não podia controlar as muitas emoções que se concentravam no seu estômago ao ver Code de novo. Tinha sofrido uma fadiga extrema nas entrevistas, ensaios e a percorrer a zona Ninth Ward, a zona mais devastada pelo furacão Katrina e à qual mais havia que ajudar. Ver em primeira mão aquela destruição tinha-a deixado melancólica. Necessitava manter a calma e tratar de angariar fundos. O aparecimento de Code só podia complicar as coisas.

			– Desculpa. A minha mãe ensinou-me boas maneiras, mas surpreende-me ver-te aqui. Querias alguma coisa?

			Code pestanejou lentamente, mostrando as longas e escuras pestanas e as finas linhas em redor dos olhos.

			– Essa pergunta tem muitas respostas.

			Sarah mostrou-se serena, tentando controlar as emoções.

			– A verdade é que estou aqui em trabalho – disse ele após uns segundos. – Vim supervisionar a montagem. Enquanto estiveres nas instalações do hotel, a minha companhia é responsável pela tua segurança – explicou Code lançando um olhar ao interior da suite. – Queres que to continue a explicar aqui fora?

			– Não, não, entra – disse ela, desviando-se para que entrasse.

			Ao passar junto dela e roçar o seu braço, Sarah percebeu o cheiro da sua colónia, a mesma que tinha ficado impregnada na sua pele após a primeira noite de ambos entre os lençóis.

			– Tenho segurança aqui. O meu manager leva-me aonde quer que tenha de ir e, cada vez que tenho de sair, disponho de um guarda-costas.

			– Foste atacada em Nashville enquanto estavas em palco.

			Virou-se para ela precisamente quando o sangue lhe fugia do rosto. Não pôde dissimular o constrangimento. Tinha sempre presente aquela lembrança. Um fã enlouquecido saltara para o palco e, na corrida, empurrara-a, fazendo-a cair. Tinha passado muito medo e nunca esqueceria o momento em que o homem estivera sobre ela.

			Um membro da segurança tinha detido o fã e tinha-o levado e fora Robert, o seu manager, que a sossegara. Reconfortara-a, assegurando-se que não estava ferida. Robert estava lá para a proteger e dera-lhe a opção de cancelar o resto do espectáculo. Depois de uma hora de palavras tranquilizadoras, tomara a decisão de continuar e os admiradores tinham-na recebido com amabilidade e alegria, dando-lhe uma grande ovação no final.

			– Como soubeste disso?

			Code curvou um extremo da boca.

			– Quem não soube? Saiu em toda a imprensa. O incidente até apareceu no YouTube. Além disso, o meu trabalho é saber estas coisas.

			– O teu trabalho?

			Pretendera mostrar preocupação com a situação do emprego quando ambos sabiam que a sua companhia trabalhava em todos os cantos do país. Tinha-o lido na Internet e nalguma publicação. O artigo de uma revista tinha descrito a Agência de Segurança Landon como a companhia mais inovadora e de mais rápido crescimento entre as da sua classe. Ele e o seu pai tinham desenvolvido um novo sensor que tinham patenteado e vendido ao governo por milhões.

			Não era um simples guarda-costas. Longe disso, embora as suas origens também fossem humildes. Tinha aproveitado os conhecimentos militares do pai e aprendera o negócio da segurança começando por baixo. A sua vida tinha seguido o sonho americano à letra, tal como a dela, até mais. Enfim, o talento dela era um presente, não o fruto de muito trabalho e perseverança.

			– Custa-me a crer, Code.

			– Estou a fazer um favor ao Brock, Sarah. Pediu-me para supervisionar as coisas enquanto estiveres aqui. És a maior atracção do hotel durante a época natalícia. Tão só estou a garantir que os seus interesses estejam a salvo.

			Sarah não acreditava, mas não podia fazer muito mais do que expulsá-lo da sua suite.

			– Está bem, faz o que tiveres de fazer – disse, querendo acrescentar que saísse dali.

			Mas a verdade é que Sarah não queria que ele se fosse embora. Esse era o problema. No fundo do seu coração queria que Code Landon ficasse. Tinha havido muita dor entre eles. Sarah posicionara-o atrás da sua carreira, abandonando-o a ele e ao amor que partilhavam.

			Ela conhecera Robert Gillespie quando este a viu actuar na feira do condado de Barker. Propusera-lhe uma via para deixar a triste vida que a sua família levava e Sarah não tivera outra opção. Embora Code nunca chegasse a entendê-lo, a verdade é que tinha saído de Barker, Texas, com a melhor das intenções.

			Sarah olhou para os olhos inescrutáveis de Code. Ao ver que tirava o casaco e o deixava no sofá, sentiu uma reviravolta dentro de si. Sarah deu meia volta, à laia de desprezo. A única coisa que queria fazer nessa noite era dormir. O quarto chamava-a, mas não queria deter-se naquele pensamento. Se Code a seguisse para o seu interior, não teria força de vontade para o repelir.

			E cometeriam outro erro.

			Como o que tinham cometido no Arizona.

			 

			 

			Quando Sarah lhe virou as costas, Code fez uma promessa. Não lhe interessavam as mulheres ambiciosas, essas que conseguiam sempre o que queriam a qualquer preço. Mas viu um estranho brilho nos seus olhos durante uns segundos. Não era tão imune a ele como pretendia fazer-lhe crer.

			Continuou a inspeccionar a enorme suite, examinando-a a fundo e assegurando-se dos meios que a sua equipa tinha instalado por segurança.

			Havia câmaras escondidas nos corredores e nas esquinas fora da suite e uma meia dúzia à vista para dissuadir, todas elas ligadas ao centro de segurança de Landon, situado um andar abaixo. As suites superiores tinham os seus próprios elevadores com chave e guardas, portanto ninguém podia entrar sem ser visto.

			Code confiava na sua equipa. Não necessitava comprovar o trabalho dela. Sarah não estava em perigo. Tinha ido ali por um motivo diferente e alegara o assunto da segurança como pretexto.

			Code terminou de inspeccionar a suite, detendo-se um minuto a ver o seu quarto enorme, com lençóis de cetim amassados na cama. O quarto cheirava a ela, a um fresco e doce aroma a morango.

			Code lembrou aquele cheiro da sua juventude. Depois de beijá-la até quase perder os sentidos, afastava-se dela com aquele odor a morango impregnado na roupa, na boca e na memória.

			Voltou à sala e imediatamente estancou. Sarah estava a entoar uma melodia enquanto colocava um pequeno soldado de enfeitar na árvore de Natal. De costas para ele, não sabia que a observava. Viu-a acariciar a delicada figura antes de achar um ramo onde a pendurar. Estava imersa no que fazia e a canção enchia o aposento, transmitindo uma quente sensação de paz.

			Sem dizer nada, Code atravessou a divisão, chegando ao seu lado. Pegou num anjo branco e pendurou-o num galho.

			– É um pouco cedo para o Natal, não achas? – perguntou.

			Os olhos de Sarah brilharam de tristeza.

			– Não, tenho tantos que recuperar…

			Code observou-a ali sozinha a decorar a árvore de Natal com tanta antecedência, de jeans de marca ruços, uma simples camisola branca e o cabelo apanhado com uma mola. Algo se comoveu no seu interior.

			– Precisas de ajuda?

			Os olhos de Sarah arregalaram-se.

			– Queres ajudar-me a fazer a árvore?

			Code assentiu.

			– A mim parece-me mais divertido fazê-lo acompanhado – disse, e ao ver que ficava pensativa, acrescentou: – Ou podemos falar do que se passou entre nós no Arizona.

			Sarah pestanejou e brincou com um ornamento na mão.

			– Façamos a árvore, Code. Faltam mais cinco caixas de enfeites por abrir.

			Code olhou para as caixas que estavam no chão, cheias de bolas e outros adereços artesanais, alguns deles com inscrições à mão e percebeu que deviam ser presentes dos admiradores.

			– Tens oito caixas de ornamentos?

			– Como te disse, tenho vários Natais que recuperar. Queres retirar a oferta?

			Ele abanou a cabeça.

			– Os desafios não me assustam, já deverias sabê-lo.

			Sarah colocou outro adorno na árvore.

			– É bom que partilhes essa informação – disse concentrada no que estava a fazer.

			– Considera-o uma advertência – disse Code em tom sério.

			Sarah dirigiu-lhe um olhar hesitante e os olhos de ambos encontraram-se.

			– Que estás a dizer, Code? Consideras-me um desafio?

			Ele colocou outro adorno na árvore, sem dar resposta à questão de Sarah.

			Sarah deixou a bola que tinha entre as mãos, afastando-se da árvore.

			– Code, por que não nos dedicamos tão só a fazer a árvore sem evocar o passado?

			– Não gostas de pensar no passado, pois não, Sarah?

			Uma onda de ressentimento agitou-se no seu interior. Até ao Arizona, julgava que a tinha esquecido. Então, concluíra que ainda tinha demónios contra os que lutar e Sarah era parte deles.

			A vida dela tinha começado ao obter o primeiro êxito aos dezanove anos, seis meses depois de deixá-lo. Os seus sucessos multiplicaram-se, mas não as suas cartas. Tão só tinha recebido uma, mas o contacto entre eles cessou pouco depois do seu primeiro grande sucesso. Code recordou como se sentira abandonado, à espera de uma mulher que decidira seguir a sua vida sem ele.

			Nunca a perdoaria por isso.

			– Não faz sentido – disse ela suspirando, resignada.

			– Não podemos esquecer o que se passou no Arizona – disse Code, apercebendo-se do brilho dos seus olhos ao lembrar quando tinham feito amor.

			– Acho que podemos – afirmou ela.

			Code viu nos seus olhos que estava a mentir.

			– Não foi um acaso, Sarah.

			– Foi um erro – disse ela taxativamente.

			Mas não podia enganá-lo.

			Sarah tinha medo do que aquela noite significara, depois de anos de espera e desânimo. Tinham acabado juntos com um grande magnetismo. Os dois corpos tinham-se unido, aflorando desejos que permaneciam ocultos. Sarah tivera vários orgasmos e Code assombrara-se, ao vê-la agitar-se entre tanto prazer.

			– Era inevitável. Tu e eu juntos.

			Sarah pegou noutra bola com uma inscrição e a foto de uma fã no centro. Fitou-a enquanto ordenava os seus pensamentos.

			– Deveríamos esquecer o que se passou entre nós.

			Code tirou-lhe a bola pendurando-a num galho próximo.

			– Da mesma forma que te esqueceste de mim?

			Ela arregalou os olhos.

			– Nunca te esqueci, Code.

			Code abraçou-a, rodeando-a pela cintura e introduzindo os dedos nos bolsos traseiros dos jeans de Sarah. Atraiu-a para ele, sentindo-a estremecer. Depois, olhou-lhe para os lábios.

			– Demonstra-o.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Ter feito amor com Code Landon no Arizona não fora muito inteligente. Apanhara-a de surpresa. Não esperava encontrá-lo em Tempest West. Tinha as defesas em baixo, sentia-se emocionada, ansiosa e muito mais. O seu coração estava confuso. Agora, ele era mais forte do que recordava. Sem querer, partira-lhe o coração e sentira a sua ira quando tinham feito amor. Mas também se mostrara carinhoso e dado, apesar da latente ferocidade que percebera nele.

			O erro tinha sido cometido e, agora, Sarah sentia-se incapaz de lhe negar um beijo. Pensava amiúde naquela noite que passara com ele, tentando deixar de lado os sentimentos e culpando a falta de afecto pelo que estava a atravessar presentemente. Mas a verdade era que Code Landon era um homem inesquecível: bonito, apaixonado…Estivera apaixonada pelo rapaz e aqueles sentimentos tinham voltado a ressurgir apesar de ele já não ser a pessoa carinhosa e doce que em tempos conhecera.

			Tinha conseguido destruir aquela parte de Code Landon e sabia que ter uma aventura com ele só podia causar-lhe mais dor.

			Code roçou os lábios nos dela, a boca firme e decidida. O seu cheiro transmitia masculinidade e entregou-se ao beijo, como se caísse por um precipício. Não havia esperança de salvação. A queda arruiná-la-ia, mas sentia-se incapaz de resistir a gozar a paixão mais uma vez.

			Code puxou-a ainda mais para ele, introduzindo as mãos nos seus bolsos traseiros. A sua masculinidade tornou-se evidente e ela entusiasmou-se ao comprovar que podia excitá-lo daquela maneira apenas com um beijo.

			– Ainda sabes a morango – murmurou ele, intensificando o beijo e roçando a união das suas coxas.

			– Oh! – gemeu ela junto dos seus lábios.

			Code inspirou precisamente naquele momento, evidenciando como o prazer de Sarah o afectava.

			Code passou a língua pelo lábio inferior dela fazendo-a abrir a boca, o que lhe provocou um grunhido de prazer. Trémula, Sarah gemeu de novo num confuso estado de excitação.

			Com o joelho, separou-lhe as pernas e aproximou-se mais ainda. Sarah mal podia respirar e o único em que pensava era em estar nua junto dele outra vez, partilhando aquela intensa paixão e rendendo o seu corpo traidor que parecia decidido a fazer o que ele quisesse por muito que tentasse resistir.

			Code continuou a beijá-la pelo pescoço, até aos ombros. Afundou os lábios na clavícula e depois mais abaixo, até os mamilos de Sarah endurecerem de excitação.

			Entregara-se a ele só uma vez e parecia que cada célula, cada nervo, cada centímetro do seu corpo estava marcado com a lembrança, com uma marca indelével que permaneceria nela para sempre.

			– Tens demasiada roupa vestida – sussurrou ele.

			Com destreza, desceu-lhe a camisola e desapertou-lhe o sutiã, os olhos ávidos fitando a peça interior antes de lha despir.

			Sarah arqueou as costas, exibindo o seu desenfreado desejo.

			Code percorreu os seus peitos com a boca, primeiro um, depois o outro, humedecendo-os. Depois soprou sobre a sua pele, fazendo-a estremecer.
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